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Língua Portuguesa

Muitas pessoas acham que fonética e fonologia são sinônimos. Mas, embora as duas pertençam a uma 
mesma área de estudo, elas são diferentes. 

Fonética
Segundo o dicionário Houaiss, fonética “é o estudo dos sons da fala de uma língua”. O que isso significa? 

A fonética é um ramo da Linguística que se dedica a analisar os sons de modo físico-articulador. Ou seja, ela 
se preocupa com o movimento dos lábios, a vibração das cordas vocais, a articulação e outros movimentos 
físicos, mas não tem interesse em saber do conteúdo daquilo que é falado. A fonética utiliza o Alfabeto Fonético 
Internacional para representar cada som. 

Sintetizando: a fonética estuda o movimento físico (da boca, lábios...) que cada som faz, desconsiderando 
o significado desses sons. 

Fonologia
A fonologia também é um ramo de estudo da Linguística, mas ela se preocupa em analisar a organização e 

a classificação dos sons, separando-os em unidades significativas. É responsabilidade da fonologia, também, 
cuidar de aspectos relativos à divisão silábica, à acentuação de palavras, à ortografia e à pronúncia. 

Sintetizando: a fonologia estuda os sons, preocupando-se com o significado de cada um e não só com sua 
estrutura física. 

Bom, agora que sabemos que fonética e fonologia são coisas diferentes, precisamos de entender o que é 
fonema e letra. 

Fonema: os fonemas são as menores unidades sonoras da fala. Atenção: estamos falando de menores uni-
dades de som, não de sílabas. Observe a diferença: na palavra pato a primeira sílaba é pa-. Porém, o primeiro 
som é pê (P) e o segundo som é a (A). 

Letra:  as letras são as menores unidades gráfica de uma palavra.

Sintetizando: na palavra pato, pa- é a primeira sílaba; pê é o primeiro som; e P é a primeira letra. 

Agora que já sabemos todas essas diferenciações, vamos entender melhor o que é e como se compõe uma 
sílaba. 

Sílaba: A sílaba é um fonema ou conjunto de fonemas que emitido em um só impulso de voz e que tem 
como base uma vogal. 

A sílabas são classificadas de dois modos: 

Classificação quanto ao número de sílabas:
As palavras podem ser: 

– Monossílabas: as que têm uma só sílaba (pé, pá, mão, boi, luz, é...)

– Dissílabas: as que têm duas sílabas (café, leite, noites, caí, bota, água...)

– Trissílabas: as que têm três sílabas (caneta, cabeça, saúde, circuito, boneca...)

– Polissílabas: as que têm quatro ou mais sílabas (casamento, jesuíta, irresponsabilidade, paralelepípedo...)

Classificação quanto à tonicidade
As palavras podem ser:

– Oxítonas: quando a sílaba tônica é a última (ca-fé, ma-ra-cu-já, ra-paz, u-ru-bu...)

– Paroxítonas:  quando a sílaba tônica é a penúltima (me-sa, sa-bo-ne-te, ré-gua...)
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Hardware
O hardware são as partes físicas de um computador. Isso inclui a Unidade Central de Processamento 

(CPU), unidades de armazenamento, placas mãe, placas de vídeo, memória, etc.1. Outras partes extras chama-
dos componentes ou dispositivos periféricos incluem o mouse, impressoras, modems, scanners, câmeras, etc. 

Para que todos esses componentes sejam usados apropriadamente dentro de um computador, é necessá-
rio que a funcionalidade de cada um dos componentes seja traduzida para algo prático. Surge então a função 
do sistema operacional, que faz o intermédio desses componentes até sua função final, como, por exemplo, 
processar os cálculos na CPU que resultam em uma imagem no monitor, processar os sons de um arquivo 
MP3 e mandar para a placa de som do seu computador, etc. Dentro do sistema operacional você ainda terá os 
programas, que dão funcionalidades diferentes ao computador. 

Gabinete 
O gabinete abriga os componentes internos de um computador, incluindo a placa mãe, processador, fonte, 

discos de armazenamento, leitores de discos, etc. Um gabinete pode ter diversos tamanhos e designs.

Gabinete.2

Processador ou CPU (Unidade de Processamento Central)
É o cérebro de um computador. É a base sobre a qual é construída a estrutura de um computador. Uma 

CPU funciona, basicamente, como uma calculadora. Os programas enviam cálculos para o CPU, que tem um 
sistema próprio de “fila” para fazer os cálculos mais importantes primeiro, e separar também os cálculos en-
tre os núcleos de um computador. O resultado desses cálculos é traduzido em uma ação concreta, como por 
exemplo, aplicar uma edição em uma imagem, escrever um texto e as letras aparecerem no monitor do PC, etc. 
A velocidade de um processador está relacionada à velocidade com que a CPU é capaz de fazer os cálculos

1 https://www.palpitedigital.com/principais-componentes-internos-pc-perifericos-hardware-software/#:~:tex-
t=O%20hardware%20s%C3%A3o%20as%20partes,%2C%20scanners%2C%20c%C3%A2meras%2C%20
etc.

2 https://www.chipart.com.br/gabinete/gabinete-gamer-gamemax-shine-g517-mid-tower-com-1-fan-vi-
dro-temperado-preto/2546
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É uma obra de grande importância para quem se dedica ao processo de educar, tanto para os pais como 
professores, psicopedagogos, psicólogos e outros especialistas educacionais. O autor expõe de forma clara e 
de fácil entendimento as idéias de Howard Gardner sobre as múltiplas inteligências que o ser humano possui. 
Afirma que o profissional da educação, deve estar atento às manifestações das mesmas, dentro do processo 
de aprendizagem. Antunes explica, uma a uma, as inteligências já estudadas por Gardner. Explica sobre o que 
seja a inteligência e as possibilidades de a mesma aumentar, envelhecer e as oportunidades que o cérebro 
humano abre, em determinadas fases de desenvolvimento, na aprendizagem de uma criança. 

A este processo ele nomeia como uma “janela de oportunidades” que é quando a criança estará pronta a 
se desenvolver, nos tipos de inteligências que possui. Um educador precisa ajudar seus alunos a desenvolver 
suas aptidões para aquelas que possui, ou desenvolver a um nível adequado as que tem mais dificuldades. 
Antunes faz uma relação entre a memória e a capacidade de concentração que se possui, bem como da 
inteligência e da aprendizagem. 

Explana sobre o “construtivismo” de Piaget e Emília Ferreiro de forma sucinta e aponta os melhores meios 
de se educar as diversas inteligências. As mesmas devem ser desenvolvidas e utilizadas à favor da pessoa e 
da sociedade, em que esta convive. Por intermédio de questões simples, o autor vai colocando as diferentes 
inteligências e quais os melhores procedimentos que o educador deve utilizar para que as desenvolva em 
sala de aula. De leitura agradável e rápida, a obra abre um amplo leque para todos que queira compreender e 
trabalhar com a inteligência humana. 

Dá uma visão mais nítida sobre estas manifestações da inteligência, que muitas vezes passam desapercebidas 
das pessoas que desejam educar e desenvolver uma criança de forma muito mais ampla. A inteligência, para o 
autor, precisa ser estimulada e tendo em vista que é possível desenvolver sempre mais, terá o educador, meios 
para ampliá-la ajudando a criança a se desenvolver plenamente.

— As inteligências múltiplas
O Educador Celso Antunes explica os conceitos de inteligência múltipla segundo Howard Gardner. As 

pesquisas de Gardner representam verdadeiro símbolo educacional contemporâneo, ao sinalizar que o que se 
descobre sobre a mente humana, constitui não apenas saber acadêmico, mas instrumento de ação pedagógica 
imprescindível

Howard Gardner possui um currículo indiscutível. Professor de Educação e Diretor do Projeto Zero, no 
Harvard Graduate Scholl of Education e professor adjunto de Neurologia na Boston University Scholl of Medicine, 
é autor de inúmeros livros e criador de uma teoria educacional conhecida e aplicada no mundo inteiro. Além 
da notoriedade pública e reconhecimento como um dos mais influentes educadores deste século, em 1981 
recebeu o Mac Arthur Prize Fellowship e, em 1990, tornou-se o primeiro norte-americano a ser condecorado 
com o Louisville Grawemeyr Award in Educatio, prêmios que por sua expressão e grandeza já sintetizam o 
admirável perfil de suas pesquisas e de suas obras. 

Ninguém melhor que Gardner, entretanto, para falar sobre ele mesmo. Em seu livro lançado no Brasil 
no ano 2000 pela Editora Objetiva (Inteligência - Um conceito reformulado) descreve-se ao falar sobre seus 
pensamentos. “Nada em minha juventude diria que eu viria ser um estudioso (e um teórico) da inteligência.

Quando criança, eu era bom aluno e me saia bem em testes, portanto a questão da inteligência era rela-
tivamente simples para mim. Na verdade, em outra vida, talvez eu passasse a defender a visão clássica da 
inteligência, como tantos de meus contemporâneos brancos do sexo masculino que já estão envelhecendo. 
Típico garoto judeu que detestava ver sangue, eu (e muitos outros em meu mundo) pretendia ser advogado. 
Só em 1965, ao terminar a minha graduação no Harvard College, resolvi fazer pós-graduação em psicologia. 
A princípio, como outros adolescentes, eu estava fascinado com as questões da psicologia que intrigam o lei-
go: emoções, personalidade, psicopatologia. Meus heróis em Sigmund Freud e meu professor, o psicanalista 
Erik Erikson, que havia sido analisado pela filha de Freud, Anna. No entanto, depois de ter conhecido Jerome 
Bruner, um pioneiro na pesquisa da cognição e do desenvolvimento humano, e de ter lido as obras de Bruner e 
de seu mestre, o psicólogo suíço Jean Piaget, resolvi fazer pós graduação em psicologia do desenvolvimento 


